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    Pra começo de conversa...




    Se você abriu este livro, é bem provável que o assunto divórcio ande passando pela sua cabeça ou até tenha aparecido, inesperadamente, no meio daquela conversa áspera de outro dia. Talvez o título tenha chamado a sua atenção pela coincidência, já que você tem uma audiência marcada na próxima semana. Também é possível que você esteja na livraria justamente em busca de um guia de viagem, a primeira que fará sozinha, depois da separação.




    De certa forma, este livro também é um guia. Através dele, você vai visualizar um mapa diferente, pontuado pelas inúmeras emoções que envolvem um divórcio – um destino que ninguém planeja, mas no qual muitas vezes se embarca por conta das mais diversas razões. O roteiro pode seguir por caminhos mais ou menos tranquilos; nem sempre você poderá evitar turbulências e acidentes de percurso. Mas o importante é conseguir transpor todas as escalas e chegar inteira ao final da jornada e, principalmente, preparada para recomeçar a vida de outro jeito, em uma nova paisagem.




    Como toda viagem, esta também é uma experiência de transformação que envolve crise, dor, sofrimento, crescimento e renovação, etapas de um processo que mexe com a vida prática e remexe em todos os sentimentos. A partir das histórias de dez mulheres que conheceram todos os passos dessa estrada, você será conduzida a refletir e, se for o caso, amadurecer a sua decisão. Essas nossas dez guias dirão o que é indispensável levar nessa mala especial, prevenindo-se contra frentes frias, eventuais tempestades e talvez até uma curta estada no deserto, sem perder de vista o objetivo de alcançar uma praia ensolarada no final.




    Protegidas por pseudônimos, nossas entrevistadas reconstroem os bastidores de suas experiências, das quais já conseguem falar com olhar crítico e distanciamento, trazendo novas perspectivas para quem, neste momento, está no olho do furacão ou prestes a entrar nele. Fragmentados ao longo do livro, seus depoimentos mostram os entraves e também as saí­das que, na maioria das vezes, só podem ser vislumbradas a partir de situações da vida real.




    Aqui você vai encontrar ainda respostas de especialistas para as principais dúvidas práticas e a orientação adequada para passar por todos os estágios burocráticos da forma menos dolorosa possível.




    E, quando a sua jornada tiver chegado ao fim, você será convidada a partilhar flashes do seu “álbum de fotografias” no blog www.divorcioparaelas.blogspot.com, participando de fóruns de discussão que certamente poderão guiar outras mulheres pela mesma viagem.
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    Conhecendo mulheres como você




    Casamentos.




    Alguns vêm embalados com vestido de noiva, festa e lua de mel. Outros passam só pelo cartório, depois de um namoro rápido e apaixonado. Pelo menos no início, o enredo é quase sempre igual – nessa história de amor, o casal de protagonistas começa partilhando o sonho de conjugar a vida na primeira pessoa do plural.




    Mas, em algum momento, e pelos mais diferentes motivos, um dos dois se desinteressa do roteiro. Às vezes, introduz cenas que não tinham sido planejadas, inventa situações paralelas ou até descarta capítulos que, para ele, já não têm significado. Eventualmente, surge um terceiro personagem, inesperado, e com papel decisivo na trama. Ou é a própria vida com suas reviravoltas arbitrárias que assume a narração, mudando o tom geral. Tudo isso pode acontecer de um modo abrupto, com uma passagem violenta que transforma o romance em súbito drama; ou de forma sutil, através de uma ou outra palavra deslocada que, pouco a pouco, vai alterando todo o contexto. É assim que, um dia, na vida real, o casal se vê diante de um final que não estava no script. Na tentativa de refazer o antigo projeto, tem ainda quem se esforce para reescrever trechos importantes. Outros preferem encerrar rapidamente a história, sem direito a releituras.




    A seguir, você irá conhecer dez personagens reais de enredos reais, como o seu. São, de fato, dez casamentos que terminaram em divórcio, mas nunca do mesmo modo, tão diversos são os motivos e desdobramentos que fazem da vida de cada pessoa uma obra única e original.




     




    Célia, 40 anos, tradutora: “Quando pensei que a crise tinha terminado, ele me abandonou”.




    Ela morava em Porto Alegre, estava no último ano da faculdade quando conheceu J., um paulistano que, como ela, passava férias no Pantanal. “Foi um arrebatamento, nos apaixonamos perdidamente.” A distância não atrapalhou o namoro, que durou pouco mais de quinze meses, quando Célia engravidou do primeiro filho, antecipando a decisão do casal. “Mudei para São Paulo e logo nos casamos, em uma cerimônia simples, com a presença das famílias e dos amigos próximos.” A união durou doze anos, gerou dois filhos e terminou de maneira bastante traumática para ela, quando o marido confessou estar seriamente envolvido com outra mulher. A surpresa ampliou de forma desproporcional a dor da traição: nada parecia menos verossímil naquele momento de aparente felicidade, após uma longa crise que ela acreditava já ter sido superada: “Depois de passar uma noite fora de casa, a primeira em tantos anos, ele contou que estava com outra pessoa fazia muito tempo. Tínhamos feito terapia de casal porque o casamento estava morno, estávamos os dois cansados da rotina... Mas eu nem desconfiava que ele tivesse um caso. Fiquei completamente fora de mim”. Célia se sentiu duplamente traída, pois durante um longo período acreditou que os dois estavam juntos de verdade tentando reconstruir a relação.




    





    Cíntia, 38 anos, produtora de cinema e publicidade: “Ele negava, mas eu sabia que ele estava tendo um caso”.




    A relação entre Cíntia e o marido começou no ambiente profissional: ela estava estreando como produtora de TV e ele já era um jornalista experiente, que Cíntia logo passou a admirar. Foi ele quem se apaixonou primeiro, lutando contra a relutância dela, que, no início, temia misturar namoro e trabalho. Quando finalmente começou, o relacionamento foi intenso e, pouco tempo depois, alugaram um apartamento. “Éramos batalhadores. Construímos uma vida legal, tivemos uma filha e partilhávamos com alegria muitos sonhos e expectativas.”




    O tempo passou, a paixão foi esfriando e, em dado momento, Cíntia começou a desconfiar que ele estivesse saindo com alguém. “Um dia, tomei coragem e perguntei, mas ele se fez de desentendido, não admitiu a traição.” Ela insistiu no assunto outras vezes, deu todas as chances para que ele se abrisse, mas o marido continuava atribuindo os horários tardios e o eterno cansaço à sobrecarga de trabalho. Apesar disso, a intuição de Cíntia não se deixava enganar. “Dentro de mim, eu sabia que ele tinha um caso. Cheguei a falar em separação porque achava que seria melhor parar antes que aquilo acabasse com o respeito entre nós.” Ele continuou desconversando até que o próprio marido da amante telefonou para Cíntia, escancarando a situação. “Fiquei irada e o coloquei para fora de casa na mesma hora. Nossa filha tinha só três anos. Dias depois, ele telefonou chorando, disse que estava rodando pela cidade fazia dias com as roupas no carro, arrependido. Mas, para mim, já não havia nada mais a fazer.”




    





    Helena, 33 anos, relações públicas: “Depois de perder o emprego e a autoestima, ele deixou ruir a nossa relação”. 




    Ele era um dos diretores do departamento de marketing da empresa onde Helena trabalhava. “Éramos grandes parceiros, tínhamos muitas afinidades.” Na época, ele era casado – por isso, apesar de perceber que ele poderia vir a ser um homem especial, Helena fazia questão de restringir essa convivência ao campo profissional. Sentia admiração por ele, mas não queria entrar em uma situação complicada. Por outro lado, a proximidade do dia a dia facilitava a intimidade e, depois de algum tempo, ele começou a se abrir, contando das idas e vindas do casamento, que não ia bem.




    As conversas foram se estendendo em almoços e happy hours cada vez mais frequentes. Prevendo o que estava para acontecer, Helena marcou férias fora do calendário, tentando fugir do que parecia inevitável. “Quando voltei, ele me deu a notícia de que havia se separado. Logo em seguida, durante uma viagem de trabalho, acabamos ficando juntos. Foi um encontro muito especial. No fundo, nós dois esperávamos por aquilo fazia muito tempo.” Em quatro meses, já estavam morando juntos e casaram-se oficialmente três anos depois. “Estávamos muito envolvidos, mas a vida real era cheia de dificuldades. Ele era recém-separado, tinha uma filha de doze anos – uma idade complicada – e uma ex-mulher problemática. Para piorar, ele acabou sendo demitido durante uma fase de cortes e nunca mais se reencontrou profissionalmente.” Somados ao que já existiam, os problemas provocados pela falta de dinheiro foram desgastando a relação e culminaram no final do casamento de seis anos.




    





    Ana, 42 anos, professora: “Por ambição, ele se envolveu em negócios perigosos. Fui embora para preservar meu filho”. 




    Diferente de tantas outras garotas de sua cidade – Guarujá, no litoral paulista –, Ana não tinha planos de se casar. Enquanto as amigas sonhavam com o grande amor e o vestido de noiva, ela se dedicava com determinação aos estudos – queria se especializar em pedagogia, trabalhar com educação e crianças, e sonhava, isso, sim, em viajar pelo mundo. Quando o futuro marido, amigo de seu irmão, começou a frequentar a casa, Ana não prestou muita atenção. Ele, ao contrário, ficou interessado e partiu imediatamente para a conquista. “Mas só começamos a namorar depois de meses de convites, flores, chamego... Ele foi muito insistente”, conta ela, que, apesar da resistência inicial, acabou cedendo e topou casar, antes mesmo de terminar a faculdade.




    Mesmo tão envolvida profissionalmente, não foi um sacrifício deixar o trabalho em segundo plano quando seu único filho nasceu – o marido, cinco anos mais velho, já estava numa posição profissional privilegiada, e Ana gostou de ter a possibilidade de se dedicar integralmente ao bebê pelo menos durante um ano. Mas, depois desse período, ela não retomou as aulas, pois se sentia bem com aquele cenário, numa vida confortável e bastante feliz. O marido, sempre atencioso e apaixonado, enriquecia rapidamente, proporcionando uma situação material cada vez melhor para a família. Ana se interessava pelos negócios dele, mas não entrava em detalhes; sentia orgulho e atribuía tamanho sucesso à ambição, traço marcante da personalidade do parceiro. Ele estava no exterior quando Ana recebeu um telefonema anônimo que mudaria toda a sua vida. “Fiquei sem chão, ouvindo ameaças de morte em meio a histórias que, de alguma forma, faziam todo o sentido e explicavam de onde vinha, afinal, tanto dinheiro.” O marido tentou negar, mas acabou confessando que tinha se metido com gente “não muito honesta”. Por mais que jurasse que se livraria daqueles problemas, Ana não perdoou e fez seu lado racional falar mais alto: sem alarde, voltou a trabalhar e se organizou em todos os sentidos até poder pedir a separação.




     




    Cristina, 39 anos, arquiteta: “Em quatro anos, o príncipe encantado se transformou num homem frustrado e violento”. 




    Bonito, rico, romântico e apaixonado. Cristina tinha dezenove anos quando viu F. pela primeira vez, na casa de um amigo em comum. O interesse foi imediato e recíproco: amor à primeira vista com direito a todas as fantasias que cercam o sonho do príncipe encantado. “Ele era gentil, carinhoso e já falava em casamento no início do namoro.” Apesar de ser apenas dois anos mais velho, sua vida era totalmente diferente: havia abandonado os estudos para trabalhar nos negócios da família, já desfrutava da independência econômica e tinha facilidades com as quais Cristina, uma jovem de classe média, nunca havia sonhado. Durante os três anos em que namoraram, ela continuou na faculdade, planejando seguir a carreira do pai, planos dos quais F. não só se orgulhava, como os apoiava com entusiasmo. “Ele, por outro lado, começava a se sentir insatisfeito profissionalmente, mas sua situação oferecia vantagens e comodidades que camuflavam os sinais dessa frustração.”




    A formatura de Cristina coincidiu com o casamento, celebrado com toda pompa e circunstância. Mas os sinais de problemas surgiram assim que o casal voltou da lua de mel, quando ela recebeu a primeira proposta de trabalho. “Fiquei eufórica, nem hesitei em aceitar. Não me dei conta do quanto ele tinha se incomodado com o assunto.” Um incômodo que foi crescendo à medida que ela se dedicava ao trabalho e brilhava na profissão. F. começou a beber além da conta, revelando uma agressividade que surpreendia Cristina dia após dia. Incapaz de admitir o sucesso da mulher, passou a exigir que ela parasse de trabalhar. “Ele nunca entendeu que, para mim, aquela atividade não representava apenas dinheiro. Tinha a ver com rea­lização pessoal, algo que o dinheiro dele não podia me dar.” As brigas foram se tornando constantes e cada vez mais violentas, com agressões de todo tipo, transformando o antigo sonho num pesadelo que durou quatro anos.




     




    Érica, 43 anos, pianista: “Ficamos radiantes com a gravidez Mas, depois que nosso filho nasceu, minha vida sexual praticamente acabou”. 




    O namoro foi intenso e rapidíssimo, um relacionamento entre dois artistas apaixonados – ela, pianista, e ele, compositor e produtor musical. Érica tinha 28 anos quando se casou, encantada pela visão de uma vida romântica onde o sexo, mais do que prazeroso, era um dos pontos altos da relação. Pouco tempo depois, Érica engravidou. Apesar de não ter sido planejada, a novidade foi recebida com euforia, e a atração que sentiam, assim como a prática sexual, cresceu junto com a barriga de Érica. O nascimento de João mudou a rotina da casa pequena onde moravam: entre fraldas e instrumentos, o casal, que antes levava uma vida boêmia, teve de reformular hábitos e horários, agora marcados por um bebê saudável que acordava para mamar a cada três horas.




    Como toda mulher que acaba de dar à luz, Érica encarou com naturalidade a interrupção da vida sexual nos primeiros meses. Toda a sua energia – e a de seu marido – agora estava concentrada no filho. Mas, com o passar do tempo, ele começou a tratá-la de um modo diferente. “Era estranho, havia certa deferência, um excesso de respeito... Junto com isso, o sexo entre nós foi esfriando. Por um tempo, achei que a minha irritação tinha a ver só com as noites mal dormidas, mas logo percebi que também estava sentindo falta de uma vida sexual regular.” Quando ele propôs que ela parasse de trabalhar para cuidar do bebê, Érica levou um susto. “Tinha me casado com um homem moderno, da vanguarda cultural e, de repente, ele cogitava que eu pudesse interromper minha carreira!” O estranhamento entre os dois foi aumentando, e a frequência sexual, diminuindo, até a separação, quatro anos depois: “Nunca tinha vivenciado isso e não suportei não me sentir desejada. Virar uma espécie de santa feriu meu orgulho de mulher e nos levou ao divórcio.”




     




    Júlia, 38 anos, engenheira de produção: “Ele quis vir comigo para o Brasil, mas nunca deixou de se sentir um estrangeiro”.




    Assim que terminou a faculdade, Júlia decidiu passar alguns meses em Londres para aperfeiçoar seu inglês e lá conheceu M., um jovem alemão, cinco anos mais novo do que ela. Começaram a namorar e quase ao mesmo tempo passaram a morar juntos, unindo o útil ao mais que agradável – curtiam a paixão e rachavam as despesas de moradia: “Éramos duas crianças brincando de casinha.” Seis meses depois, quando o curso de Júlia terminou, M. implorou para que ela ficasse e, diante dessa impossibilidade, decidiu vir com ela para o Brasil. Por sorte, a empresa em que M. trabalhava, na área de transportes internacionais, tinha uma filial aqui, e tudo ficou mais fácil. No primeiro ano, o casal morou com a mãe de Júlia, economizando dinheiro para comprar o primeiro apartamento, um quarto e sala para onde se mudaram.




    Ele, que já falava quatro línguas, não teve dificuldade em aprender português, mas, por outro lado, sua adaptação social foi muito difícil. “Ele não aceitava os meus amigos de antes e, mesmo estando na minha terra, tive que começar uma vida totalmente nova.” Júlia fez concessões desde o início: apesar de seu grande desejo de ter filhos, adiou o projeto porque M. não queria; afastou-se de todos os amigos e, depois de cinco anos, concordou em mudar para a Venezuela, na esperança de fazer seu casamento dar certo. Mas, também lá, M. continuou descontente. Bebia além da conta e vivia ameaçando ir embora. “Segui meu marido até onde pude, sempre me submetendo às vontades dele. Foi um grande erro meu. Deixei de ser mulher, virei ‘mãe de marido’, e fui muito infeliz.”




     




    Joana, 44 anos, fonoaudióloga: “Um dia, ele esvaziou os armários e fugiu. Fui enganada e roubada, traída em todos os sentidos”. 




    Durante os dois anos de namoro e os onze de convivência no casamento, Joana viveu sem sobressaltos. As duas filhas nasceram e cresceram num ambiente tranquilo, onde tudo parecia funcionar dentro do figurino. Fechado, por temperamento, o marido nunca foi dado a grandes demonstrações de afeto, mas era presente, carinhoso e, sobretudo, convincente. Lá pelo décimo ano de união, quando ela começou a estranhar certos comportamentos e fazer perguntas, ele retrucava sem titubear, e com tanta segurança que Joana acabou acreditando que realmente estava imaginando coisas. “Eu tinha suspeitas de que podia existir outra mulher, mas ele negava tão veementemente que fui boicotando a minha capacidade de percepção.” Ela não estava errada e descobriu isso da pior forma possível: num final de semana que passava na casa de campo, soube, por um telefonema à babá, que o marido tinha esvaziado os armários. Havia ido embora sem aviso prévio, com a amante e com todo o patrimônio da família, fugindo de uma falência da qual ela também nada sabia.




    Duplamente traída por alguém em quem depositava 100% de confiança, Joana ficou desestruturada em todos os sentidos – de um dia para o outro, se viu sozinha e sem condições de pagar as contas da casa, já que sua renda sempre fora apenas complementar ao orçamento. No período que se seguiu, ela contou com a ajuda da família e dos amigos, mas ainda nem havia contabilizado todo o estrago que o marido provocara quando foi apresentada ao primo de uma grande amiga. “Eu tinha sido trocada, abandonada e roubada, mas, em vez de me deprimir – como era de se esperar –, decidi aplacar aquele sofrimento dando uma chance a outra pessoa. Comecei a namorar meses depois que ele havia partido.” Divorciado, com uma filha, o namorado era um homem culto e encantador: casaram-se um ano e meio depois, praticamente junto com a gravidez de Joana. “Foi uma loucura. De repente, eu tinha um bebê, três meninas enciumadas e um companheiro que começava a dar sinais de agressividade.”




    Depois de três anos, Joana se viu às voltas com o segundo divórcio, pagando um preço alto pela sua precipitação.




    





    Laura, 41 anos, advogada: “Terminei dois casamentos por razões diferentes e tive que aprender a lidar com a frustração e o preconceito”. 




    Durante seis meses, eles namoraram às escondidas. Aos 24 anos, Laura era a “caçula” de um grande escritório de direito, e ele, com 32, era seu chefe. “Eu estava saindo de um longo namoro, não me sentia disponível para um novo relacionamento. Mas foi irresistível: divorciado, sem filhos, atleta, inteligente e bonitão... Foi um misto de admiração profissional e certa fraqueza por olhos azuis.” Um ano depois, na volta de uma viagem de vinte dias – um verdadeiro test-drive de convivência –, o casal assumiu publicamente o namoro, Laura foi contratada por outro escritório e, pouco depois, casaram-se. “Minha vida mudou totalmente. Saí da casa dos meus pais para cuidar da minha e, por um bom tempo, tudo era novidade e era bom. Ele, diferente de mim, estava no segundo casamento e já tinha uma rotina muito bem estabelecida – o dia do futebol, o do encontro com os amigos, da aula de tênis... Raramente jantávamos juntos. Fui me sentindo cada vez mais sozinha. Nossas expectativas e modelos de casamento eram bem diferentes.”




    A sensação de solidão persistiu quando Laura começou a fazer tratamento para engravidar: ele se sujeitava a transar no dia certo, não questionava nada, mas nunca ia ao médico com ela. “Percebi que ter um filho era um projeto só meu.” Nos oito meses que se seguiram, a gravidez não aconteceu e a vida sexual mudou, indo de mal a pior. Durou mais um ano – emocionalmente carente, Laura mergulhou numa paixão platônica que a ajudou a sair do casamento de oito anos. “A história nunca chegou a acontecer, mas foi uma muleta fundamental naquele momento.”




    Dois anos depois, Laura reencontrou um conhecido, velho amigo do ex-marido, que estava em pleno processo de separação. Papo vai, papo vem, entre almoços e jantares em que o assunto era o divórcio dele, nasceu um interesse mútuo que se transformou em afeto e virou casamento. O segundo parceiro era doze anos mais velho e, ao longo de seis anos de união, foi se revelando cada vez mais possessivo, ciumento, egoísta e dominador. A certa altura da vida, sufocada e para lá de bem-sucedida profissionalmente, Laura, mais uma vez, saiu de casa.




     




    Flora, 42 anos, médica: “O tempo acentuou nossas diferenças e foi desgastando silenciosamente o casamento”.




    Ela estava no início do colegial e tinha quinze anos quando começou o namoro que duraria cinco anos. Casaram-se quan­-do ela tinha vinte anos, e ele, 23. A primeira filha nasceu enquanto Flora terminava a faculdade. Nos primeiros dos dezenove anos em que ficaram casados, tiveram mais dois filhos e uma vida feliz em vários aspectos. “Sempre fui muito bem tratada, por ele e também pela família dele. Viajamos muito, construímos uma rotina gostosa e confortável. Mas, desde sempre, tivemos divergências pontuais em relação a princípios e valores culturais. Não concordávamos com o que era certo e errado em muitas situações, e um de nós sempre acabava cedendo.”




    Mas as diferenças que no início pareciam contornáveis foram se tornando intransponíveis: ele tinha parado de estudar cedo e havia se tornado um comerciante bem-sucedido. Ela, por sua vez, continuou se dedicando aos estudos com empenho e investiu na profissão, apesar da ótima situação financeira do parceiro. “Além de trabalhar, continuei fazendo cursos de especialização, nunca me acomodei. Com o tempo, nossos objetivos de vida já não eram os mesmos. Com poucas afinidades, fomos nos distanciando. Eu tinha indícios de que as coisas não iam bem até que, em determinado momento, ele me traiu. Perdoei, mas nunca mais foi igual.” A falta de confiança passou a corroer ainda mais o relacionamento. Flora já perdera a admiração pelo companheiro e não suportou uma segunda traição. “Eu ainda gostava dele, mas não tolerei aquilo.” Por mais que tentasse entender os motivos dele – o marido se casara jovem, era bonito, rico e estava insatisfeito com a vida a dois –, ela não admitiu e o expulsou de casa.




     




    Agora que você já conhece um pouco da história de cada uma de nossas entrevistadas, veja como foi o caminho que elas percorreram até o desfecho dessa fase de suas vidas e como superaram os problemas emocionais e práticos inerentes ao divórcio.




    Ao acompanhar a narrativa dessas mulheres, talvez você possa entender a sua própria história e lidar melhor com ela – a que já aconteceu e também aquela que ainda está sendo escrita.
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